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Na rota do calendário, há dias mundiais 
de quase tudo e para tudo!

A Igreja também tem os seus “dias mun-
diais”, dias que nos reportam a realidades e 
a vivências do nosso itinerário de discípulos 
do Mestre: este Domingo é um destes dias! 
Hoje é Dia Mundial das Missões!

Mais que necessário, é oportuno!
Oportuno recordar que a nossa identidade 

de cristãos é, por raiz baptismal, missionária: 
não somos cristãos apenas por nós e para 
nós!

“A missão no coração da fé cristã” é o tom 
e o mote do Papa Francisco para a celebração 
e vivência deste Dia.

Na Mensagem para este Dia, Francisco 
recorda-nos que “a Igreja é, por sua natu-
reza, missionária; se assim não for, deixa de 
ser Igreja de Cristo, não passando duma as-
sociação entre muitas outras. A sua missão, 
continua o Papa, “funda-se sobre o poder 
transformador do Evangelho”, e o Evange-
lho é Jesus Cristo que “continuamente Se 
oferece”. 

No nosso mundo muitas são as carências 
e necessidades e uma delas é, precisamente, 
a necessidade do Evangelho de Jesus. “Ele, 
diz o Papa, através da Igreja, continua a Sua 
missão de Bom Samaritano, curando feridas 
sanguinolentas da humanidade, e a Sua mis-
são de Bom Pastor, buscando sem descanso 
quem se extraviou por veredas enviesadas e 
sem saída”.

A missão é de todos e para todos! Não é de 
alguns apenas, daí, como nos pede Francisco, 
precisamos “sair da própria comodidade e ter 
a coragem de alcançar todas as periferias que 
precisam da luz do Evangelho”.

A missão é de ontem, de hoje e de amanhã, 
de sempre e para sempre! É onde estamos e 
com quem estamos.

Pensar a missão como tarefa de alguns é 
atirar a toalha ao chão e sentar-se no banco 
dos suplentes: só joga quem está no campo! 
No “Estádio” de Deus não há plateias nem 
balcões mas apenas campo! E a missão é 
campo onde importa marcar golos: golos de 
esperança, de alegria, de amor… de vida.

«Como é bom que os jovens sejam 
“caminheiros de fé”, felizes por levarem Jesus 
Cristo a cada esquina, a cada praça, a cada 
canto da terra!», interpela o Papa Francisco!

Queres entrar neste jogo?

Pe. Norberto Brum, Director Diocesano
da Pastoral Juvenil

A abrir as actividades da Pas-
toral Juvenil de São Miguel neste 
Ano Pastoral 2017/2018, decor-
reu na tarde do passado dia 14 
de Outubro, na Casa de Saúde 
de Nossa Senhora da Conceição, 
uma Assembleia de Animadores 
de Grupos de Jovens.

A iniciar os trabalhos daque-
le encontro, e dentro do espírito 

programático do Ano Pastoral, foi feita uma visita aos di-
versos Ateliers daquela Casa de Saúde, tendo em vista não 
apenas o contacto directo com as doentes internadas naquela 
unidade de Saúde, mas também a desmistificação de precon-
ceitos e ideias erróneas acerca da Casa de Saúde, bem como 
da doença ou da deficiência mental.

Na ocasião, a Irmã Fernanda, Superiora da Comunidade 
Religiosa daquela Instituição, fez uma abordagem à vida e 
serviços prestados por aquela Casa, bem como pela Congre-
gação das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus.

Após este período, destinado ao conhecimento da re-
alidade da saúde mental, o Pe. Norberto Brum, Director 
Diocesano da Pastoral Juvenil, orientou os restantes tra-
balhos apresentando os objectivos e desafios para este Ano 
Pastoral. Também foram apresentadas algumas iniciati-
vas de âmbito Diocesano, com destaque para o Congresso 
Diocesano de Jovens a acontecer em Junho/Julho de 2018.

Mais do que apresentar um programa Pastoral, este en-
contro serviu para ouvir os diversos responsáveis de Grupos 
de Jovens e auscultar os seus desejos para este Ano Pastoral.

A finalizar a sua intervenção, o Pe. Norberto Brum apelou 
a mais e melhor comunhão e colaboração entre todos, pedin-
do que todos sem sentissem responsáveis por esta acção.

Culminou esta Assembleia a celebração da Eucaristia 
na Capela daquela Casa de Saúde, animada pelo Grupos de 
Jovens “Caminhantes” dos Arrifes, na qual, quer a Equipa 
Diocesana, quer todos os jovens fizeram o seu compromisso.

1ª Leitura
Isaías 45,1.4-6
“Tomei Ciro pela mão direita para subjugar diante dele as nações”

2ª Leitura
1ª Tessalonicenses 1,1-5b
“Recordamos a vossa fé, caridade e esperança”

Evangelho 
S. Mateus 22,15-21

A Palavra de Deus deste Domingo convida-nos a reflectir 
sobre a forma como devemos equacionar a relação entre as rea-
lidades de Deus e as realidades do mundo. Ela recorda-nos que 
Deus é a nossa prioridade e que é a Ele que devemos subordi-
nar toda a nossa existência; mas avisa-nos também que Deus 
nos convoca a um compromisso efectivo com a construção do 
mundo.

O Evangelho ensina-nos que o homem, sem deixar de cum-
prir as suas obrigações com a comunidade em que está inserido, 
pertence a Deus e deve entregar toda a sua existência nas suas 
mãos. Tudo o resto deve ser relativizado, inclusive a submissão 
ao poder político.

A primeira leitura sugere-nos que Deus é o verdadeiro Se-

nhor da história e que é Ele quem conduz a caminhada do seu 
Povo rumo à felicidade e à realização plena. Os homens que ac-
tuam e intervêm na história são apenas os instrumentos de que 
Deus se serve para concretizar os seus projectos de salvação.

Na segunda leitura é-nos apresentado o exemplo de uma co-
munidade cristã que colocou Deus no centro do seu caminho e 
que, apesar das dificuldades, se comprometeu de forma corajo-
sa com os valores e os esquemas de Deus. Eleita por Deus para 
ser sua testemunha no meio do mundo, vive ancorada numa fé 
activa, numa caridade esforçada e numa esperança inabalável.

“A César o que é de César e a Deus o que é de Deus”.

Jovens renovaram compromisso 
no arranque do novo Ano Pastoral

Da Palavra à Vida!
XXIX Domingo do Tempo Comum

Palavra de Domingo

Breves

O Serviço da Pastoral Juvenil da ilha Terceira reuniu co-
ordenadores e representantes dos vários grupos de jovens, 
no passado dia 10 de Outubro, tendo em vista delinear a 
estratégia para este ano pastoral que também tem os jovens 
na mira das acções diocesanas.

De entre as acções previstas para este ano estão dois re-
tiros/formação centrados no documento preparatório do 
Sinodo dos Bispo sobre os Jovens. Está igualmente prevista 
a Vigília dos Seminários, coincidente com a Vigília da Or-
denação Presbiteral do Diácono Nelson Pereira e a Vigília 

de Oração na Quinzena das Vocações.
Em coordenação com as propostas diocesanas colaboram 

com a Jornada Mundial da Juventude, na elaboração do car-
taz e hino, e em sintonia com o tema diocesano “Partilha, vem 
e segue-me” será organizada uma jornada própria: a Vigília 
na Vila Nova e o Dia Mundial da Juventude na Agualva.

Os jovens terceirenses irão ainda colaborar na 
dinamização do Dia Diocesano da Palavra (14 de Janeiro) e 
do Congresso Diocesano da Juventude no final do ano pas-
toral.

Pastoral Juvenil da ilha Terceira delineou objectivos para 2017/2018

Editorial
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Olá amigo. No passado Domingo quase 
que deixamos a nossa conversa a meio… quan-
do nos entusiasmamos, uiiii, mas cá estamos 
para continuar a conversar.

Pois é! Quando falamos daquilo que 
gostamos e nos apaixona até parece que 
nem um jornal inteiro é suficiente. Mas, na 
nossa conversa anterior estávamos a falar 
do Serviço diocesano da Pastoral Juvenil, e 
estávamos a falar dos Departamentos…

Exacto. Como questionavas acerca dos 
Diversos Departamentos da Pastoral Juvenil, 
hoje, se assim o permitires, partilhava contigo 
tudo sobre o Departamento da Espiritualidade. 
Pode ser?

Sim, claro! Então hoje dedicamos 
a nossa conversa ao Departamento da 
Espiritualidade. Bora lá então!

Muito bem. Tal como já te havia dito, o 
Serviço Diocesano de Apoio à Pastoral Juvenil 
está dividido em Departamentos na tentati-
va de agilizarmos melhor a nossa acção como 
também para podermos responder com maior 
eficácia aos desafios e propostas que nos che-
gam.

O Departamento da Espiritualidade é 
aquele que, na Equipa Diocesana, tem ao seu 
cuidado o apoio, realização, dinamização e 
animação da fé e da espiritualidade; podemos 
dizer que é um dos principais Departamentos.

Então tudo o que diz respeito à área da 
espiritualidade está sob acção deste Depar-
tamento?

Sim. É este Departamento que realiza todos 
os eventos relacionados com a espiritualidade, 
celebração e animação da Fé, como sejam as 
Vigílias, celebrações Eucarísticas, momentos 
de oração…

E os retiros, certo?
Verdade! Todos os retiros realizados pelo 

Serviço da Pastoral Juvenil são preparados e 

orientados por este Departamento. O Shalom 
é um bom exemplo, mas atenção, este Depar-
tamento também está disponível para apoiar e 
dinamizar eventos e realizações no âmbito da 
Espiritualidade que não sejam promovidas di-
rectamente pelo Serviço de Juventude.

Então quer dizer que qualquer paró-
quia ou Movimento pode recorrer a este 
Departamento?

Sem dúvida alguma! Podem recorrer a este 
como aos outros Departamentos, pois o Servi-
ço da Pastoral Juvenil, como os demais Servi-
ços da Diocese são para apoiar e para servir.

Interessante, mas este Departamento, 
como os outros, está intimamente ligado à 
Equipa Diocesana?

Sim, sim. Este Departamento, como os 
outros, brotam da própria Equipa Diocesana. 
Tudo o que este Departamento faz é programa-
do e agilizado por toda a Equipa Diocesana.

É mais ou menos assim: a Equipa pro-
grama e o Departamento executa?

Em traços gerais é isso mesmo, no entanto, 
dentro do seu âmbito têm alguma liberdade de 
acção. Cada Departamento é coordenado por 
3 ou 4 elementos da Equipa Diocesana daí a 

estreita ligação com o Serviço diocesano. De-
pois, estes coordenadores por sua vez escolhem 
mais alguns jovens para constituírem o Depar-
tamento, assim são envolvidos mais jovens em 
toda esta dinâmica.

Isso é muito bom, ao fim ao cabo é dar 
oportunidade a mais jovens de se envolve-
rem na Pastoral Juvenil…

O objectivo é este mesmo! Nós como Equi-
pa Diocesana e de ilha, não podemos fazer tudo 
(nem queremos) por isso temos de envolver 
um número cada vez mais crescente de jovens 
em toda esta dinâmica: é, ao fim ao cabo, dar 
protagonismo aos jovens, fazê-los responsá-
veis pela própria acção pastoral. E mais, assim, 
tudo o que é feito é feito de acordo com o ser e 
sentir dos próprios jovens...

Bem pensado! Mas não acham que 
este Departamento também deveria ter 
um certo papel formativo no âmbito da 
espiritualidade?

Pensas bem! E a nossa resposta é: claro que 
sim, contudo, como temos um Departamento 
dedicado especificamente à Formação, esta área 
é mais trabalhada por aquele Departamento, 
que falaremos no próximo “Afetos”, contudo, 

quando o Departamento da Espiritualidade 
sente necessidade de alguma formação propõe 
precisamente esta formação ao Departamento 
respectivo, contudo, este Departamento está a 
elaborar alguns subsídios de apoio na área da 
espiritualidade.

Sim senhor… noto que há um empenho 
e um trabalho a ser desenvolvido…

Isso é verdade! Há, sem dúvida um es-
forço crescente e preocupado, não por fazer 
muita coisa, ou fazer por fazer, mas sim por 
corresponder às necessidades dos nossos jo-
vens. Não podemos fazer tudo, nem substituir 
aquilo que é tarefa das Paróquias e Ouvidorias, 
mas estamos prontos para avançar com qual-
quer colaboração que nos possa vir a ser pedi-
da, seja de Paróquias seja de Grupos ou Movi-
mentos.

“Afetos” está a revelar-se bem mais útil 
do que inicialmente imaginava! Tem sido 
um ponto de esclarecimento e de arrumar 
ideias, pelo menos para mim assim tem 
sido!

Olha amigo, ainda bem… afinal “Afetos” 
também quer ser isso mesmo! E tem sido mui-
to bom ouvir alguns comentários acerca deste 
“Afetos”…

Foi uma excelente iniciativa!
Bom. A conversa, como sempre, está 

super interessante mas o nosso suplemen-
to não pode ser apenas a nossa conversa!!!

Pois é!... é que depois, a Olivéria Santos, 
que é a nossa jornalista de serviço, vem refilar 
que excedemos o número de caracteres! (não 
digas a ela!).

Não digo nada! Não excedemos os ca-
racteres no jornal, mas vocês têm excedido, 
deveras, os “Afetos”. Obrigado!

Hummm que bom sentir e ouvir isso!
Obrigado nós! Então, até de hoje a oito 

dias!

Senhor, o que assumimos contigo
Não tem nenhuma comparação com outras coisas.
Temos obrigações como cidadãos,
Umas normas de civismo,
Umas exigências de bem comum.
Há relação que começa e acaba
Pagando impostos honradamente.

A relação contigo, Senhor
Não é de mercado,
Não é de pagar,
Não é de ficar descansado,
Como depois de uma declaração nas Finanças.

Dar a Deus o que é de Deus
É tratar a Deus com o que é original de Deus:
O amor, a relação filial.
Senhor, que eu aprenda que Tu não és negócio,
Nem posso ficar descansado
Com o que dou
Se guardo para mim o coração,
Se não Te trato com coração e de coração.

In: Apalavra do Domingo – Álvaro Ginel, Mari Patxi 
Ayerra (Edições Salesianas)

Dia 27 de Outubro
21h – Vigília de Oração 
Local: Capela da Clínica do Bom Jesus
Destinatários: Jovens / Grupos de jovens

Dias 17, 18 e 19 de Novembro
Celebração do Shalom 39 de São Miguel
Local: Convento da Esperança – Ponta Delgada
Destinatários: Jovens com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos
Inscrições e informações através do e-mail: pjacores.espiritualidade@gmail.com

Até 30 de Novembro
Respostas ao Questionário preparatório do Sínodo dos Bispos sobre os Jovens
Local: Na internet, através do seguinte link: youth.synod2018.va
Destinatários: Jovens dos 16 aos 29 anos

Mais que bons cidadãos

Pergunta que nós respondemos

ORAÇÃO - POEMA

PRÓXIMOS EVENTOS…
… para anotar e participar!

pjacores.geral@gmail.com

“Não tenhas medo de dar mais de ti!”

IMAGENS COM VIDA...




